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DA SOT[AChamado á capUa I
Por ordem do dr. governa

dor.foi mandado chamar,a ser

viço, á esta capital o chefe da
commissão de terras em Blu
menuu, engenheiro Victorino
de Paula Ramos.

MINI�'I'ERIO não podem ser senão os mteres
-es naeronaes,Lê-se-no Jorruut do Rio, Em bem d'essos interesses Antes de hontem choveu.

d ')1. d� d E quando chove, eu nem mostro oe .... '1- opasssa o: hoje, como no tempo do impe- nariz á porta.CI O Dl a.rn. O O'J'fi c i rr 7 rll- d Fl'co debaixo das minhas telhas,
' >'-<1 � co u..uu. '11'1, e'g'lclea.lJ5 a voz, esas "

Li h muito socegado, muito pacato, a leru ICOI1 ontem o segumte: sornbrsdos, reproduzindo os qualquer cousa, um livro antigo, 'l!-mc Tendo Se suscuado por par- echos da opunão, apontando 35 jornal velho, um Almanack de Bris-
te de respeuaveis orgãos de pu necessidades que reclamarem sa to�u então comeco a pensar em eoubhcidade, duvidas ins.stentes usfação prompta, criticando sem sas bonitas e feias, alegres e tristes,

do á -

d j I r agradaveis e desagradáveis.quan O as mtenções I} I ecre,o azedume o que nos parecer me, Entre essas cousas, lembrei-me dode 23 de Dezembro, em relação recedor de critica, e aconse. hymno, aquelle hymno que tanto fez
,

d I os prelos gemerem, aquelle hymno-«a imprensa, cumpre ee arar que Ihando lealmente. A cruica po lettra e musica dos cidadãos Horacio e
esse decreto não altera o regi. derá ser ás vezes mal cabioi; o Brasilicio.

d I... d d bi E principiei a conversar eommígomen a roer a e e re�ponsa I- con-elho talvez OCIOSO, mas será mesmo.hdade anterior 3 elle, franca a expressão do pensa- --Mas o que é feito do hymno? onde
O d está o hymno? para onde foi. o hyrn-li: interesse o governo pro- meato e sempre patriouca a in- no? Disseram-me os entendidos emvisono é a plena independeucia sprração. poesia e musica que o hymno era bo-

d '-

d
-

d nito, que o hymno era de encher o olhoe oprrna» na rscu-sao e seus Queremos a !lb;'JfI.L..jr� L; im- e o ouvido ... No entretanto, nmguemactos.»
prensa, mas não i.ecuça, qU::l é mais falla no hymno ... Não ha uma

F d
' .

'L garganta que cante o hymno, nem um..mos os que mais InSlS eü-
a sua malU\' '·Jimiga. piano que toque o hymno ... Porque? ..temente mauifestaram uã» só Queremo" essa liÍ)Prdadc não E eu, que tanta vontade tinha de

j' t b íuud ouvir-o, de electrísar-rne ás suas me-, UVI.!;;:-;;, IIU, am «m pro UOU(1
p,ill,a deíencer a i epublic» nem lodias, .de enthusiasmar-me ás suas

I '

,� I,LJ !Jpl, Ulerpfólaçà l ,j ,da
pari:l cumbatel-u trurçoeiramen- notas, para no fim, á ultima nota, ao

J I j 93 d ultimo suspiro da musica, dar. um.r . .: 'g:. ! ,'G ül11 te... e u-; lião para ende sar o gllverlilo viva ao Estado de Santa Cathariua eli /";lU:; ", ' L:�,,�ute á imp·t:n- nrOVISOflO nem para (HOmOVe,r- aosautoresdohymno,quejáaw1atrat" duzido em allemão por ahi além, e quelhe surdamente I) des -re.uto; de repente apparecerá traduzido �m
não par a defender os suppostos faancez pelo Emílio Blum ou em lati!?

pelo Wencesláu Bueno 1 A «Repubh�úiefes�es de urna classe, nem ca», o «Jornal», o «Democrata» disse-
I I

.

oc· O ha f ram em lettra de fôrma que na nOitepara. "jJafia a I o jHlOJil. b.

do ultimo ensaio na casa do maestro
monieo qUIl CJfHtilue a nação. palmas choviam, osapp�ausos estron-
Queremul-,l, Sim, para lia davam; que a rua ... (como é o nome,

oh! amigo BraziliciQ?) estava �epleta\ICC:I�lã,) opp,irtulla levanLar 011- de ouvintes, e que todos, convId;a.d()s
,tacul()�, embora ffac'ls á lur .. para ouvirem de den1;ro e c�nvidados

para ouvirem ... da rua, retIral'am-!j6;ente da.,; �wxõeo, ao bntlwsia" satisfeitos e felizes para suas c!1s.as,
mo da Idulatrla, ao predollllOi,; com os ouvidos cheios de musica, o

espirito cheio de musica, as gargan�asdas idó IS erroneas. cheias de musica, distillando musICIl
ConvencllLls da Inteira since- l'0r todos os póros I Todo mundo t�ve

a satisfaçã0, a alegria, o jubilo, a dlhfidade ILl decllf'ílção omclal, e :l.e ouvir o hymno, de beber-l,he as

conscios de ler cllnC0rfldo par,! harmonias, de aspirar-lhe os perf�-
f I mes ... menos eu ... eu, que, n'es�a, <11-

que se m:!.n estasse BD ernne dade, talvez fosse a creatura �alsde-
(nentu eS3:l interpretaçã,) du de- sejosa -le ouvil-o e de applaudll-o 1. ..

A fatalidade assim o quiz.... H'lUve
creto de 23 de Dezembro, e com uma cousa, não me lem'b,ro qual, qUIverd,Jeiro satlSflção ql1e a deI· não me deixou n'essa noIte �ahlr da

sotéa ... Mas espero em Deus !linda ou
X Im\)6 registr;\d<.l h',je ne"tas CO' vi-lo muitas vezes ... SI todos, á uma,
lumnas., o gabaram, o «encomiasc!lr�m«dei:em

passar a minha modesta lnvençao) é
lmpossivel que o hymno caia no olvi:
do, é impossivel que não o Ildoptem, e

impossivf 1 que a band� do 25 não o to
qUj3 nos grand.,es dills, a;trollndo os �l'es
e despertando> os echos cúm llS suas

delicadas harmonias 1. .. O hymno I ve
nha o hymnp I preciso do hymno 1

qu..�ro o hymno !. ..

o �ecr8to de 23 de Dezembro
Foi nomeado o vice-almi

rante Eduardo Wandenkolk
para servir interinamente o

cargo de ministre dos negocios
das relações exteriores, duran
te o impedimento do cidadão
Quintino Bo.cayuva, ora

.

em

missão especial nas repúblicas
platinas.

Por aviso do minis te rio da
Agricultura de �9. do passado
foi nomeado auxiliar do super-

REUN' io DA CONSTITUINTE . iotendente do se�viço de terras
. . e colonisação n este Estado o

Está resolvido que a Consti cidadão Ildelfonso de Azevedo
tuinte se reúna no antigo edi- Lopes.
ficio da camara dos. deputados,
não excedendo a despeza com

as obras a fazer á quantia de
'20:000�.

Foi declarada sem effeuo a

nomeação do sr , Achylles Por
to-Ategr>, pura inspector da al
Iaud-ga do Estad» do RIO Gran
de Elo Sul.Foi desligado da Escola de

Aprendizes Marinh.eiro�,. COí�
forme determinou o rmrusterio
da marinha, em telegramma de
26 do mez hontem findo, o ca

pellão conego Joaquim Eloy de
Medeiros.

CONSPIRAÇÃO
Montevidéo, 21 dn FeVI'I'i'Ír.1
-o governo oriental Jnsl:'lbrill
que aqui se conspira c.mtr» o

governo provisori« do Bruzil.
S ...be-se que chegaram agentes
da Europa, que suppõe-so se

rem emissarius de Ouro Preto,
por serem seus partidarios, os

quaes trabalham de accôrdo
com parentes de Silveira Hür
Lins e' Maciel. Dizem que con.

tam com dous diarios impor
tantes do Rio de Janeiro e com
o auxilio de um governo sul
americano.

O governo argentino oITe
receu ao governo oriental o

auxilio de sua policia pura
observar os cunspiradores, ain
da quando tudo se passe na
maior reserva.

<1.

E,J. procedente à dUVIdei e

ju -ulicado o de-gosto, pOIS I.»
e.n virtude de tal mod« de pre
dv o dee/et,) que a T'r'·�bu
n" L',b3r:»l re�()heu �u,

pender su I pnbLc lçã) FOl Iam·
bt)[Il pel J me ,Wu motlv() que fi,
C'IU ;;diad I aié agora, segundo
bu;!s 1n{\)i LO:tÇÕ'.)..<, I) appafPCt•
mellLn liO um periodlcJ qlle de
Vi.1 �er c,}nlbd<J ii dlr cção e re·

dJcçãú de h<lrflcn, conhecedores
d iS oecesslJade� publicas e affei
Los ás Ilde:; da imprensa.

E, dlzemol-\) cünv Jncido�, não
eram J dluH:açãil, ü patriotismo
e a cIHagem civica que faltavam
<loS reJactOies da Tr�buna
Liber'at e aos homens apon
ti"dos para a direl,ção do novo

periodlco.
Nuoca nos deixámos dominar

do terror; nuncJ suppozemos
que aquelles dos n,)ssos C,)OCI·

dadãos,. que jl1lguum dever as

sumir !lO dia 15. de Novemhro
a respon�abllIdade ·je dirtgir Os

de:!.tlDos do Braz" um dia, vi
riam afastar nos violentamente
dt) nOSSJ honroso posto, nem

tenLariam dIrigI! a seu talanle
a penna qQe receberno�, Imma

culada e immaculada quelemos
Iransmittlf aO:iOO';SOS succes;o

res; só a su,peita seria uma in
jurra, e ista não está n')s ooss JS

bab!Los.

Apresentou-se á Escola de

Aprendizes Marjnheirus� na

qual vai servir, o cidadão 10
tenente Francisco Thomaz AI
ves N()gueira, chegado hOfltem
da Capital Federal. l

!"UI'U () �U() Gr-aatle

Passaram hontem, no pa
quete I)ESTgHItO, o sr. capitão
Je fragata �Iigue Antonio Pes
tana e o sr. Zacarias Salcedo,
proprietario do DIARIO DO RIO
GRANDE.

15 D·E NOVEMBRO
E' este o 1Itul,) de Ilnu m;1

zurkl, qllH acaba de compOr e
offe, fcer à �ocled:ide !IlU�iCa

Ca,.,.�os (].omes o lO lr. li I
geotl' j ,\'en FiliOlO ElyslJ do N.
(_;o�l:1, dlli'cto filho do nosSfl

amig" SI. Aif'ed\1 Theoloulo da
Costa.

. Consta que já está sendl) eo

salada e que breve será execu·

tada.

Diz um telegramma, de '24
do passado, proce,lenle de
�lontevidéo, para o PAIZ;
«Em resposta ao snu tele

gramma tenho a declarar que
não ha nenhuma canspiração
contra . governo do Brazil.�)

Eleições
D;zem telpgramm IS de B0r

11m:
« Berlim, 22 de Fevereiro.

-A impreusa allpmã co menta

3 derrota que o part di) do go
,'eruo sofIreu nas eltlições de 20
do CGrrentc.

Berlim, 24. - Cootinú I a

apor'lçã .. das elel(Õõ5· que se

effectuaram para o renovamenlo

di) Relchstag e até agora é c.o

nhecldu o segllinte resulLado:
Conservadores. .. 76
Llberaes naCIOIJi\es.. t 7
Parlid,} calh'lllco. 76'

17,
i8
24-
tt6

Constava aó PAIZ que seriam
extinctos as commissões de
viação geral do BritZil e de li
gações das estradas de ferro do
Bra,zil.

REPORTER

TIAQAO GERAL DO SRAZtL

Oengenheiro'dr. José Eubank
da Camara foi nomeado ch�fe
da commissão encarregada de
organisar o plano gflral de es

tradas de ferro do Brazil.

Associação do Professurado Cath' rinense
A assemblóa geral do" mem

bros de�ta assoclaçãi) reuUlr,se

ha amanhã, 2 do ClHrenLe. pe
las tt OlHaS do dia, DO Lyceu
de Artes e OffiCld5.

Consla ao Paiz que serão
nomeados: dire!ctllr di) arsenal
de guerra da capital Federal o

hflgldeiro Pimentel; e rI<> laho·
rallHlo do Camp\nho, O cOlond
FausLo. F'a1quejo&

ALFANDEGA
A alfandeg I de;;tc KHíldo fe

chou uontem O balan,cele do mez

de Fevereiro com a elevada CI
fra de t t 4-:653$354-.

No mez. de Janelío a renda
aLlingio a t25:000$OOO.

Prop-feSSIS\a'i ••••
Socid·Sié\'i .

Diver�os .

EmpJtes: ••.•.••

Passa, corre como certo
Qu'o Roberto

Quer transformar em jardim
Dos navegantes o largo.

Sendo assim,
Tomando a si tal encargo,

Bem merece

Qu'entre tambem nos «falquejos»,
Mas de modo

Qu'eu lh'anime os bons desejos.
O logar é pittoresco
Saudavel, bonito e fresco ...
D'um jardim se resentia

Tão sómente...
Felizmente

."'UIuel;es
Hontem de manhã, chegou

do Rio e escala o paquetfl l)ES
TERRO, que seguio á tarde para
o suL
-Da mesma procedencia,

chl)gou á tarde o vapor CAMILLO,
que seguio esta madrugada pa
ra o Rio Grande, Pelotas e Por
to-Alegre.
�Hoje são esperados, dos

portos du sul, o RIO NEGRO e o

CWOUR.

SenLlmo·nOg, sim, fendol! como
aquelle que receoe offensa irnme·
reCICla, sente a dór da Injustiça,
mago11U nos a suspeita generall"
sada e tanto mais quanLo (r,m,
cos e leaes nns hlviaruo� mos

Lrado; nem bradando adhe�õps
que cilllSlderavamos oCIosa", uem
f .ze[)dll reservas mentaes qll1ó
nà , �\'f, .1l1 d!gn:,�.

f);Wltl-n JS p:l( fellze3 verifi
clndd que nl}:;sa iUsIstencla con

t, IbUIU Ir.lfa provocar a decla�
laçã, ollic!;d :lC'ma regi�trad3 e

com a qU.11 II g\)verno pl'ovlsorio
comU�Lou seu� IOLeresses, qu�

o DUQUE DE ORLEANS
Panz, 23 de FevereirLl.- O

duque de Orlea DS, condemnadll
pelo Irlbunal correccional a dill1s
"Ilnos de prlSã,), por ter vlodo
á FrançA acha�do-se blnldc, fi.
cará pr,!v Iso;!ameu te reLld'J na

pq,ã,)', de CÓÜCilli"�efie d'ünde
se! d trans{erldJ p�ra a Casa Cen
tra I.
..
"Mol.'·l!!ltia da pello-
Unico madlC'iWelito: o Elixir de
Velame e Gllaco, de Rallliveira.

Por aviso de 10 do passado,
d(! minisLerio da Agricultura,fOl exonerado a seu pedido, doIoga r de auxiliar techoico da
InSpl'ctol'ia de terras e coloni
sação d'este Estarlü o agrimen
sor Joaquüu Jose dos Reis Li-.

.

ma e nomeado, a contar de 18
de. Janeiro findo� .Q. agrimensorTflUdade Gutierres Gayon.

Aventa a idéa o Roberto
E bem perto

Um jardim teremos là..•

Muito bem,
Eu gosto de gente assim ...

-Que venha o jartlim ...

Amem ...

Bronehih� e ('o�qui,
dão- Está VtI: lliclllo que (I

UUlCO rpmedlO é,o �n�ico com

Tolú e Guaco,de Rallhv8lra.
KAOJlÂDO

•
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r

P," nO!ilIllO eorre!ii\p;on.
dente el.u il>aris, I..uu·u

annnncios e reelameti\,
o Mr. A. Loret,te. I"IIR

(.;aumarHn. 0 •.61.

Batalbões aCadRmicos ê Da trioticos
No despacho de 2i do passa

do, foram approvados os urufor
mes para os batalhões acaderni
COS e patriouros dos Estados
Uoidos do Brazil.

Os alistados nestes batalhões
servirão por tres ann.s e ficarão
isentos do sorteio para O exer

cito.

Çommaodos
Foi nomeado para comman

dar o 2° batalhão de infanteria
o tenente-coronel do 16° da
mesma arma, 1\'lanoel Eufrssio
dos Santos Dias, e para o 16° o

tenente-coronel commandante
do 30', Joaquim Manoel de l\'Ie
deiros.

Consta que irá inspeccionar
li fabrica de polvora da Estrella
o coronel de estado-maior de
artilharia Augusto Fausto de
Souza.

Registro do casamento civil
Reuniram-se no RIO os escri

Tães de paz e (lllicios do regls·
tro e resolveram pedll' ao gover
no qoe não desligue da paroch!a
o c:lsamento civil, porquanto
assim aLtenderá ao mteresstJ pu
bltco e ao d!)s petlcl')n:.\rios.

Coostipnções-O Angico
com Tolú e Guaco,de Raulveira,
cura' radicalmen te.

..

, T1in.•.. "t1i:n...
xv

Oh! director, dá licenca
Que eu descance um b'ocadinho
N'um canto da sua (ámprensa»?
Oh! director, dá licença
Que à minha canceira immensa
Dê repouso um pedacinho?..
Oh! director, dá licenca
Que eu descance um ôocadinho?

Passei a noite de vela
Assumptos bisbilhotando;
Sentado á minha janella,
'Passei a noite, de vela
Mirando do céu a tela
E as estrellas namorando;
lIpassei a noite de vela
Assumptos bisbilhotando,

Mas tinha ao lado a caipora,
E nada encontrei de novo
Até ao romper d'aurora ...
Mas tinha ao lado a caipora
Que o maior genio abobora
Entre os reii ou entre o povo ...
Mas tinha ao lado a caipora,
E nada encontrei de novo.-

Por isso, oh I Deus! que tristeza I
Fica o «Jornal» sem «tlin ... tlin ....
Não vem d'elle a prova á meza,
Por isso, oh I Deus! que tristeza I
Da minha sorte a crueza

Assim o quer, ai! de mim!
Por isso, eh I Deus: que tristeza!
Fica o «Jornal» sem �(tlin ... tlin ... ))

Sineta

FOLHETII\1

POElR.E

PSIUINA
PO&

P.A I1�O �'.AIG1\BKOltT

QUARTA PARTE

A MENINA TRIUMPHA

IV

MOUMOUTTE
-E depois? dizia eUa insacia

vai com os grandes olhos inter
rogadores todas as vezes que elle
parava.
E o sr. Lyess8 continuava, in

ventava novos episodios ou arran.

java jogos que eucantavão Olga.
A menina não podia viver sem

OI In. amigos da villa das Gai.

Jorn�l 40 Oommercl0

DECRETO
N. 212 DE 22 DE FEVEREIRO DE 1890

LAGES
14 de Fevereiro de 1890

Entrou em exercicio de suas

funcçõss, no dia 30 do proximo
passado rnez. pelas 10 boras da
mau.rã. o Conselho de Intendencia
Municipnl d'esta cidade, e prece
deu á eleição de seu presidente,
que recrhin no cidadão Joao de
Castro Nunes.

Este cidadão agradeceu aos

seus collegas, em phrases eloquen
tes, a prova de ccnsideraçâo que
acabavam de lhe dispensar e con

vidou os a reunirem-se no paço
da extincta Camata Municipal, ás
quintas feiras, para tornarem as

deliberações uecessarias, afim de
bem servirem aos interesses da
roca íida-ie, e assim correspoude
rem á cou fiança q ue I hes deposi
tou o preclaro dr. governador tio
Esta.do.

votas. Da manhã quando ch!�gava De noite, quando Ulga deixava delOs e com allusões, veladafl,
erão festas, aIegf'las, cariciassem C(.)fO a sra. B'i8Illkf:lfi' ':i rilb das cercadas do mais profundo res

nome. Gaivotas, Uill) diZia tllda, p ,rTJ9 p!:li�o, punha-'! ao facto d,) proce-
Dir-se-hia um Cãozinho de casa, era llastant<� intelllgdIJL8 p,lra dimento do Marquez de B�alljeu

que tornava a ver os dor.os, cara· compreh'lOder quo as suas siuda· C? pscandalo que. naquelle auno

mente estimados. d"s off()!ldeflã, .011:1 mãl, mi'; os tlOha feito parLlr VIVI;;OIl>i de

Com eILi. Da vlila banhada pe- loogo� e me g,IS , Ih li e� qU8 di- Paris, continuava mais violerlto

lo sol, parecia aiuda antl'ar o sol rlglil. a Go:l"fr' d'l, 03 ht',j ld que de dia para dia.

e a luz. atlrav'.I quando a sra. B",sd'k fi' As nOites passadas ao baccar>lt,
Erão gargalhadas sem fim, per- voltava 03 olho, para outro lado, parecia não bastarem a Manoel.

guntas que nunca acabavão,cal'i- :llz!ão eluqllentem,!" ta a pena Mostrava·se cansado dos rigo.
cias sobretndo; ah! sobretudo ca- que tinha d,� se ii' embora. res da dama de espadas e tinha-a

ricias, que encantavão a marque- E ,�ii f.lcto, Lud,l se tornava abe.ndonado por Ghlslaine CavaI·
za e Godofredo. ti'ist3, stluncÍ\w) e deserto. O li, a loura perversa que todo o

Mechia na cesta de costura de dtsasperú JOj dous abandonados mundo conhecia.
Vivianna, remechia tudo, per tornava-se mais concentrado e DIZia-se que eUe senti I por
dia tudo; fazia o mesmo no gabí- mais pungente. aquella viva Pclrizlensa deprava.
nete de trabalho do Duque de Porque:) terop') não fechava a da e terrivel uma paixão iucom

Lyl3sse, e alles até alli tão ar- ferida di) Duque de LYt's.e, pe- prehensivel que nada justificava;
ranjados, tão difficeis em questão 10 contrario. pory'ue Ghisla,ne era !lma m1gri
de Ddem, que o duque l111uca ti- Com os re,Qor!<l!S, a dOr au- cela, cJm o rosto descarado de um

nha pE'rmittido mesmo ao seu gment�vil.. aroto de P;HlZ, de l'nguage!D
<;riado particular que lhe limpas- Emquanto a Vivianna, O seu grosseira, ftôr-inha do mal desa·
se o pó d�)s pa peis, pa.l'<l não I h'os

j �esgos,o tornava·se cada vez brochada na esterq neira dQ vício

desarranjar, não sablão zangar- mais doloroso. e da preguiçl.i, filha de um ope·
se llem um, nem ol.ltrQ. Pirotteau, posto qu. com ro· rario que bebia todas as semanas

o Conselho de Intendencia Mu
nicipal d'est a cidade, em sessão
do dia 4 do corrente, deliberou o

seguinte:
«Os fazendeiros, criadores e

invernadores de gado vaccutn,
cavallar e muar d'e-te município,
ficam obrigados a registrar, no

nrazode tres mezes, na secretaria
do conselho, as marcas de que se

servem para distinguir os animaes
de sua propriedade; com o qu
ficarão garantidas as rnesmasmar

eas; e pagarão pelo registro de
cada uma o imposto do 2$ rs., e

nos annos Seguintes o de i$ rs,

pela continnação, sendo punidos
com a multa de 4$ r�., que será
cobravcl com o imposto, os que
deixarem de dar as marcd.S ao re

gistro no referido prazo de tres
mezes.

Fica creado o imposto da 1$ rs.

e 600 rs. annualmente, sobre os

predios ruraes d'este municipio,
estando sujeitos á primei"a taxa as

casas cobertas de telhas e á se·

gunda as cobertas de tab:)inbas. »)

O producto d'estes Impostos é,
segnndo consta-nos, para ser ap·
plicado nas estradas o pontes do
municipio li na illuminação pu
blica d'esta cidade.

Nu dia 8, á� 6 hor.ls da tarde,
uniram se pelos laços matrimo
niaes, o nosso sympathico amigo
Luiz de Oliveira Carvalho ,) a

elma. sra. d. Mercedes de Agui
lar Arruda.
A ceremonia teve logor em

oratoflo paI ticular, n1 chacara do
pai da noiva
Para bens.

Teve começo no dia ii a pri·
meira sessão do jury d'este termo,
no corrente anno .. e foram &ub·
mtlttidos a julgamento:
No dia II-o processo por cri·

me dd roubo, em que é autora a

ju.'itiça e réo João Nunes de Si
queira.
Defendeu o accusado, o qual foi

absolvido, o cidadão Cordova
Passos.
No dia 12- e processo em que

é ré!) Manoel Joaqui m Anct ré e
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,," « Estação»
O ap.eorad.ssnnr ji)' nal de

modas A ESTI\ÇÁO, n.) S,'U n 3
de 1890, acaba de fiizer.uos a

amwel visila quinzenal, cheia de
novos altraCliv,)s, bem delloea,
d,L corno stmpre e lliLidl. C'lm
porta. 89 figuras pc, feitamente
deócflplas OI) texto, quer no u

canle ás TOILIiTTE" quer ao� �ib
jectos d,� pnantasia e adorn I. O
Inteft'S�a(JLI} CORRmo DA MOOA,
utilis�lnu secção (l'CiSe jorn:d,
não pódtl ser mais minucIOSO e

para Ilue i�so acontfJç,L biS11 ser

ass'gnado pela gentd escr1jJlura
a. sra. d. Amellil de Carvalho.

Dos 2 figurinos cül,)[!Jo;, Il

Reformas no corvo de sande do exercito primeiro apresentl um:\ bell I

Por decreto de 3 do corrente TOILETTR ca�elra e oulra pIra
f Hão reformado�, de coof'jfml SARÃO; e o segundo, lrc:; !lI1-

dade com o Jecielo 0.193 A de gOl ficas phanlaslas, seado dU.I'
30 de htleiro ultimeI, 03 seguin· para o cclrnaval.
tes officlaes do (�()rpo de saude O supplemeoto IILleralio, c)
do eX';iciu: mo "rmpre, é um preCiOSO (8

C:i llTg,ão.mõr do ex,�fc,t,), cr1ll1 I de beli<i''i producçõb; tlr
Vlscqode de S:)uza Fonte '. ma-l) Macbado de AS';IS, Eloy,
Cilllfglão.mór d,) exercito I) He:ót3 e oulrU5 c,�nheCHbs e'i-

gradll'ld", (h. Bernardo Jo�é de Cil' t,re�.

Figueiredo.
Clrurgiões-móre� de dlv!�ão:

Joaquim dtJS S:Hllos Corrê 1 e o

graduad0 Jo:ê Z'lCMla� de Car
valh.,.
Cllurg õ 13 móre� de bng Ida:

FOfLun ll'l Al]gil�(O d1 Silva,
M,:wüel Lupe6 de Ol,VClra Ramos,
AntoniO LUiZ Je SJlUz, Selx:�s e

c'aldo doI' depositos na
LUIZ CHI,):> Augusto da S,JV,l e o prEli'leJ)�e aatR

autor» a ju-tiça. pur crime do \,!radoad() Nic.mor GJ)nÇ'\lve� da
roubo. Silva.
Defendeu o accusado o ad voga

do dr. C i ld rs; o sendo absolvi io
por seisvotos o réo, o delegado
de policia o fez recrutar e vai re
mettel-o ao ci íadao chefe de po
licia do Estado, que lhe dará o

destino que entender conveniente.
No dia 13- o processo em que

é réo Antonio Luiz e autora a

justiça, por crime de ferimentos
gra ves na pessoa do ex-a I feres de
policia d'esta cidade, cidadão João
Antunes S'}bflnbo.
Defendeu o accusado o advo

gano Moritz. Foi condemnado a

ouo annos de pr.sao e multa cor

respondente á metade do tempo.
Deixaram de ser julgados na

referida sessão os processos em

que são réos Joào Antonio da Mo
raes e Fra ncisco Pereira Branco;
aquelle por ter-se esgotado a urna

sem completar-se 05 doz« juizes
de facto que o deviam julgar, e

este por não poder o jurz de di
reito da comarca, presidente do
tribunal do jury, presidir ao seu

julgamento, visto ser impedido,
nãu haver juiz municipal formado
no termo e não ter oomparec do
o juiz de direito da comarca mais
visinha, que em tempo OppOI tu no
foi con v idado.

Falleceu bontem, a fogado no

pequeno rio Carabá, que rodela
esta cidade, o menino José Maria
Paes, dl3 10 annos de idade, filho
do cidadão Proencio PatS de Fa·
rhs.
Julga-se que o infeliz menino

cab Isse de pon te q ue tem sobre o

rio, a qual é bastante alta, e of·
fendendo-se nas pedras de que é
revestido n'esse logar o leito do
referirlo rio, não plldes,;e levan
tar-se, talvez embaraçado com

uma corda ue tres ou quatro me

troS' de comprimento que trazia ã
cintura, e abi perecesse afogado.
Trei logar, !lO dia. 17 do cor

rente, um grande ba)le carnava
lesco no tlleatro d'es�a cidade

(Cnr1'espondellle)
.

_ODa_

to. cirurg ões: J lã) H inor i»
Bez-rra de Menezes, J"ã<J Tho
m-z (}Ifvalhal, Jayme Alv,'�
GU11lla ãe:;, Jose Cril 'tn Vall'lll,
Enfrosino Pillll deã,) FrancIsc,j
Ne.y, J ão 'Anlllnll) da S IVii

Marques, Joaqu m Be. na.d.n.
da Silva Bahia GUJlter, Alexan
clre José Soeiro de Fana Guara
ny, Lu z Tav.ues de M ice.l»,
Pedro Gomes ArgJllo Ferrão,
Jo-é Mil qlld, da Silva Bastos,
Lu.z Victor Hum de C'Hvalb"
Daniel Frederico Julio da Srlvn,
Aral.pa Americvno Franco.
I " cirurg õe-: Jose Piuhair«

Tupmimbá, Vrce.ne Plirfiri"
Soares Serpa, Ernesto Mq(},Z
C .r deiro Gltagy, Augusto Well
ce-láo d.. Silva Lisboa, Pedro
Delímo de Aguiar, Eduardo
AUg$to Pereira de Abreu, Geo
til Pedreira, José Antolllo Hiber
ro de Arauj«.

Parmaceiuuco: e ipilã I Thcl).
dor o Vieira do C'luto € o ph Ir
ma ceuuc» alferei Joiquun Ter
xeu a de ASSIS.

Reooça as leis que ea;/gM'CullfllS
saporte em tempo de i'�

O generalíssimo Manoel Deo
doro da Fonseca, chefe do gn
vemo provisório, constituido
pplo exercito e armada em no

me da nação, considerando:
Que a exigencia legal do pas

saporte, além de estar em ma"
nifesta opposiçáo a um regi
men de completa liberdade in
dividuai, é tambem um gra
vame -imposto ao emigrante;
Que uma tal exigencia , ten

do já sido proscripts pdr inj us
tificavel da legislação de mui
tos paizes, onde aliás supera
bunda a população, com maio
ria de razão deve sel-o no Bru
zil, cuja vastidão territorial
está reclamando o concurso

emigratório de todos o:) paizes
de origem para o seu povoa
mento, riqueza e progresso.

Que os tratados e as conven

ções de que hoje dispõem os

governos, tanto no que res

peita ás neceseidades do poli
ciamento interno, como no

que concerne ás providencias
pal'a a apprehensao dos crimi
nosos foragidos no estrangei
ro, dispensam pela sua propria
efficacia. o uso do passa porte,
que aSSIm tem·se transforma
do em Uma simples inutilidade
vexatoria, Resolve decretar:
Art. 10 Todas as pessoas po

dem entrar e permanecer no
territorio nacional ou delle re

til'ar, em tempo de paz como e

quando lhes convenha, levan
do co:n sigo os seus bens, in
dependente de passaporte,guar
dadas as leis de policia e os

direitos de terceiro.
_ .�rt. 2° Revogã�.se as dispo
sIçoes em contrarIO.

O mini.stro e secreta rio de
est�dú dos negocios da justiça
aSSIm o fa\oll executar.

Sala das sessões do �overno
provisorio, em 22 de Feverei
ro de 1890.-20 da Republica.'
MANOEL DEODOIlO DA FONSECA.
-M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

Registro de obitos'
Na idade de 75 annos, falle

ceu ante;.hontem e fJi sepulta·
da hontem, n'esta capital,H res·

peitavAI senhora d. Maria Ludo·
vino de Oliveira,viuva du lem
brado catharinense commenda
doi' Francisco .Joséde Oliveira e

mãe dos srs, Ludovino Aprigio
de OlIveira, amanuense da se

cretaria de policia, e -Sergio
Nolasco de Oliveira Paes, pro
curador fiscal do thesouro
d'este Estado.

m'lis do que ganhava dH uru,\ mài
que fugira cedo aos dtlvMÜS dr) lar
para s" lanç1r na vld,! airadl até
qlle 1\ tisica afez morrdr no hospl.
t",l.Mas Ghisla i ClEl,J ustin a Ilr,j o seu

verdadeir" lIome, era Um aby.,mo
no qual o'! milhõ,<dl P,�dl'lI M,II
gar seria:) facihlente engolld"s s 1

Victor Plrot ..au tivesse cedido
aos frequentes pedidos de M ,noel
de Bd<1ujeu.

Com uma pJntualldade intAi·
ram 'Clt"! milit.'H' punha em linha
os vinte cinc,) mil franco.; que an ..

tr,"g'lva aO rnar'luez todos uS tri
mestr,os, p,"dllldo-Ihe um recibo
em regril e resp:,;ndond\J, iuva
riavelmente,ás suas insbncias:
-Sou apenas Utn empregado

da 1'! él marq Ut:'lZil, bem () sabo �r.

marquez. Stl eila quizer qUA eu

lhe d� dez v'.zas esta somma, es·
tou ás suas ordens, basta ella
dizer uma palavra. Sem isso não
tomo a responsabilidade de lhe
d8sobede�r.

íl�heunHlliMUln - Curp
,,;tl!U I, .. i C')(ll o EI'XI(,',i" V -:llam

. GtHü", .l'J It'lulitlA ra.

.l.lovimento de 28 de Fevereiro:
, Entrada 20-18000
Retirada 7218392

5178392
64,3:1418333
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Nos dias 26 e '27 foram re

gistrados as seguintes óbitos:
DIA 26

Béuto Ferreira, branco, viu
vo, d'este Estado, 68 annos:

marasmo. .

João Severo, preto, solteiro,
. d'p.ste Estado, 34 annos: rheu
mutismo syphi\itico.

DIA 27

. P.;;ancisco Ranzetti. branco,
casado, natural da Italia, 53

: annos: ferimento por arma de

fogo.
José Maria da Silva, branco,

casado, d'este Estado, 60 an

nos: dyse!1teri� (Fulleceu no

hospital de CiI. Idade).

eECQÃO LIVRE

ADVOGADO

o s.". Dr. Frederico
RoUa.

Eu abaixo assignado doutor em
medicina pela faculdade da Bahia
e medico do Imperial Hospital de
Oar ídade desta provincia: Aues
to que o Xarope de Angico com

posto com Toiú e Guaco, cornpo
siçao dos Srs. phurmaceu ticos
Rxul iuo HOI'n & Oliveira, tem
sid o empregado na minha clinica
dar a os casos de mo lest ias das
vias resplratortas s-rnpre com

muito bom resu l.tadu, 13 por ser
vard ade passo O preseute.jurando
sob a fé .10 m-u grão
Desterro, 14 de Novembro de

1887.-(Assiguadt)) Dr. Erederi-
1;0 Rotia

CORREIO o §.-. lloymundo I·'a,·io

Amigos e Srs. Rau l ino Horn &
OlivQira.-Tendo si.lo accornms t

tido de uma impertinente tosse,
resolvi exp!:lrimentar o seu pre
par-a-Io Karope de 'I'olú, Angico
e Guaco. e com dous unicos fras
cos, acho-me bom; por isso venho
reuni r-rne aos que já d'el le usa

ram com grande proveito e asse

gurar a efficacia do S'1U prepara
do, podendo fazerem, deita minha
carta, o uso que lhes parecer
aproveitavel. -Su bscrevo- me com
estima-De V.-Amigo obrigado
-R'lymundo Earia - Desterro,
5 de Novembro ,le 1889.

MALAS TERRESTRES

Parte da capital:
, ', ra lIura-velha-nos dias 7 e 22,6 ch.

ga a 15 e 30 .
.

Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6, 16 e

26.
I'�l , l'aDnas-Vieiras-a 5, J3, 21 c 29:

obe6� a 6, 14, 22 e 30.
_, _

Pisl a Laguna-a 5, lO, 15, :lO,
o 20 e 30,

chega a 1. 6, 11, 16,21 e 26.
Para Theresopolis e Sa nta lzabel-e-ted as

18 tanu-feiras.

OBSBRVAÇÕSS
O correio para Barra-Velha conduz tam

bem malas para S. Miguel, Camboriú, Ti
jueas e ltapocoroy. O de Lages-para S.Jo

sé Santa Thereza, An�elina, S. Joaquim
d� Costa da Serra, Coritibanos e Campos

" �ov.)s. O de Cannas- Vieil as-para Sant«
.t Antonio, Lagôa, Trindade, Rio vermelho
e Riheirão. O da Laguna-para 8. José, Pa
lhoça, Garopaba, Enseada, Merim, ltnbi
tuba, AzambuJa, Tubarão, Ar!lranguA, J"
�uaruna 9 tmaruhv.

EDITAE�

"Ira n ..h"'ga ijO f. �est.;' .ro

De ordem do cidadão ln>ip,'Lt"r
da Alfandrga se tlZ pubuco, p II a

conh-cun-nto dos íuter essados,
que do l° até28 de Fevereiro pro
xuno futuro, se acha ab-rta a co

brança do imposto de industri IS e

proflssões, corres pendente ao 10
semestre do corrente exerc.cio
sem multa alguma, ficando u'a
quella data em diante sujeitos a

de 10 �� os collectados q ue dei
xarem de satisfazer.
Alfandega do Desterro, 27 de

Janeiro de 1890.-0 lançador,
Olympio dos A. C. P'I�fo.

PAQUETES
Comuanhia MaCa de Navdgação a Vavor

Os paquetes sanem do Rio de Janeiro
nos dias 1, 5, 11, I'i e 24.

Chegam ao Desterro, dessa procedeu-
era, nos dias 3, 9,16, 20 e 28.

_

Cht'l;�1ll '< Desterro, prooedemes do
sut, nos dias:3. 11,17,20 e 2tl.

oU viagens de 1 e 17 são até Porto-Ale.
gre com escala por Santo" Desterro, Rio
(';1 ande e Pelotas.

\ de 5 até Montavidóo, com escara por
Sa"tos, Parana�u�. 'ntonina, S Francis
co, Desterro, Rio Grande e Pelotas, condu
lindo na volta passageiros e malas de Mat
to-Grossc .

A de 11 é da linha Iutermedlares até
Yont!lvideo,oonduzindo mala9 e passagei
ros para Matto-Hrosso.

" de 24 é tambem até Montevidéo oom

escala por Santos, Paranagd,Antonina, S
Francisco, Desterro. Riu Glande e Pelotas

'Wnve{ll:8�aio eost.eh"a

O vapOi' LAGUNA, encafl'9gado das· e
StllVlÇO, S9�UII pa ra o norte do Est3do
nos dias 1, 12 e 22, fazendo escala p.n
Porto-Sello, Itajahy, S. f'rancisco II Joio
Vllle: li Dar8 o 3ul nos dias 7,18 e 28

DECLARAÇÕES

AULA PARTICULAR
Luiza lleroardina Carp;s, abrio

á rua do Coronel Fernando Ma
chado n. 18, sua aula particular
para (I enslOO de prirueirds lelras,
prenrlas domesticas, ;>or commo·
do prt,ço, recebendo men,nos e

rlleniQaL
Desterro, 16 de Janeiro de 1890.

-Luiza Bernardma Carpes.
COMMERCIO

Desterro, 28 de Fevereiro

E Ilglish-language
Ea�y leS80ns

apply to
NUNES DE FREITAS

���������....

A.LI<' �NOEG""'

RE�DIMENTO
De 1 a 27 .. ,..... 108:284$655
Dia 28 .• , . .• . . . . . . 6:361:1$699

114:053$35 !
ANNUNCIOS

IMPORTAÇÃO DIRECTA

Foram despachados os volome&
seguintes, vi ndos de

Lhlerpool
Marca E V C - 2 fardos com

riscados de algodão trançado e

morios estampados, pezando 694
kilos, no valor oti, de 2:104$H6.

Marca F H- 1 caixa contendo
cafimiras de lã e algodão, pezan·
do 126 kilos, no valor ofJ. de
400�837.

CHACARA
Vende-se uma chacara no Lar

go do General O·;orio com uma

boa caza, boa agua, fruct1s e ca
fezaes.

Informações o'esta typogra"
pqia.

lIaluburgo
Marca E V C-3 caixas contan,

do brins de algodao trançado H

chales de algódà(a, ordlDarills,
pezando 4'11) ktlos. no valor off. de
1:298$332.
Marca C. G H: e (J) w-3 c'1ixa:-:

Contendo camisetas de algo lãn.
vezando 308 kilos, no valor otI
de 8�2$854

MarcCl O li & C- 2 caixas cnn
t�ndQ mertnós tl(� lã, pezao,lo 309
kllos, n O valor 01'(. de 2:317$ISOO,

Anhur Ferreira de Mello,
rrcen temen te provislOoadc pela
Relação de Porto Aleg e, d·'n
de ac,�b,l de chegar, tcál �üil as

criptorlO 0:\ Cid Idl'! de S. J, e,
ellciincg\ndl).'c de caUSOl"; c I·

mp.�, vOCOmI-HClae;;, o C1VIj!, ,I·

Jh I!lUI,lgicas etc. tinto IH f(�-·
d'CSLil c(lfJlt,d, com,! 110 d'.lqlJ:,1
Ia cl1bde, e em S. M,gJel � i:leu

Lermo.

Jornal do
�

Commerol0

André Wendhausen & c.

a

_l�rra. José Veiga ri. 1 B
Recebemos um importante sortimento de morins nacionaes f

br icados no RIO de Janeiro, que estamos vendendo por preços bara
tíssimos,

Seguem-se as marcas: -Provincia do nio, ReviRla
IHustl':uln, Cysne. niario de NoticiaM, O Paiz.

Tambem temos um var iad issimo sortimento de algodões uaclo
us es fabricados no Rio, S Paulo e Minas·Geraes.

FAZ�NDAS PRETAS
Mel Í'-Jló preto, francez , de pn1'a lã, cores firmes, C wado 1$000

1$200, 1$400, 1$1500, 1$600, I�800, 2$000, 2{$200, 2$400, 2$500,
2$800, 3{$000, 38200 e 3$500.

Um campleto sortimento de diagonaes, pann08 o Mssemir·ls pre
las francezas.

RU!I dOSE VEIGA I@ � B

�&��&I � �i�U��OO&j�
THYMOLINA

DE RAULIVEIRA
Excellente cosmetico, approvado e aothorisado pela inspecto

I'la Geral de Hygiene. Elogiado por toda a imprensa do Rio de
Jaueiro.

Preparado onoffensivo e muito usado para curar ;,s Espinhas do
rosto. RaclIas dos labios, destrõe completamente as sardas .e quaes·
quer manchas da pelle.

Suavisa e refresca a cutis.

RAULINO HORN & OLIVEIRA
unic08 .Cabricí'\ntes e proprietari08

A venda em todos os ARMARINHOS e casas de PERFUMARIAS

-A FONTE DA JUVENTUDE
l�,ua da ·.Republican. 2

(largo da Praça 15 de Novembro n, 5)
Esta importante casa acaba de receber da colonia Blllme.

nau um completo sortimento de ChUDloS em pacotes que vende
por preços sem competidor.

o

João dos �aDt.08 M"-iuloDQfl

CAL
No deposito rios Coqueiros en

contra-se sempre grande quauti
da-le de cal cil) mar iser , grossa e

penelr.rda, Tr ata-sa com Faria
& Irmão, u'esta cidade, ou no de
posito com

Antonio Pantalet10 do Lago

RODRIGl1ES & C.
VENDEM

Queijos de Minas, muito
fl"eAGOR, CÔ0iiS, línguas do
Rio Grande, etc.
RUA JOAO PINTO N. t q.

40$500

J (Ião Francisco Ramos

30$000 Ometro
Vendern se 11m de terrenos de

frente com 160m de fundos, mais.
ou menos, situado à rua Couti
nho; extrema a leste com os dos
herdei r os do Fraucisco Duar-te
Si lv a e aor-ste com Moellmann,
fundos os dos com herJeiros de
Alves de Brito.
Trata-se com Faria & Irmao,

VIENDE SE O estnbeleci·
mento denominado Hotel

Aurora, Rit,o á rlla J(}f�é Vei
ga, bõm afreguez:ouio. O 1Il0-

tivo é seu PI,,'prietal'i i ter
de ,'elÍl'ar' se para fÓl'a de:'-l
te E'ltado. TI'ata ·�e ni) UH.S·

mo.

AO COThIMEI1.CIO

TOSSES
Recomenda-se ao publico o xarope

de ANGICO COMPOSTO, approvado
pela Exma. Junta de Hygiene Publica,
maravilhoso medicamento, pre�'lfll.do
com a decantada gomma de angico do
Pará e aleatrão de Noruega. E' efficaz
para todas as enfermidades do peito
agudas ou chronicas, como sajão:
bronchites,catharro3, defiuxos, tosses,
rebeldes,asthma, etc. .

Este excellente medicamento"prepa
ra-se no Rio dô Janeiro, na Pharmacia
Bragantina de Mendós Bragança &
Comp., � acha-se á venda n'esta cida
de D&-PHARMACIA POPULAR..

--------------------------

V� '1 n � - � � ;�=�!,:::!J1j i' U� � � JunlOI' n.1 A
(antiga F0rmosa) e os predio8
o. 1, ã mencionada rua,e os. 39 A
e 39 B, á rua de S. Sebastião da
Praia da Fóra. Vende-se tam
':lem urna excellente mobilia de
jacaranda, um� mes'!. elaotica de
j'llltar, um etagere com p�dl'a
marmore, uma grando quanti
dade de pedras, para passeio, e

telhas,.
Trata·se á rUa Formosaln, 1 A

)chacara).
,.

OL.ltO Dl<� RICINO SEM OHELRO E Sl�M SABOR
\1H1;{i:ltn,tS d� f",brlc,' do' GI]i! h"rm'l S(:ílf!'l{ftlr, de Blllffil3nau
�l··I"H .... it.o na Pharm-neia e dtr"ogaria de

RAUllNO ,HORN & OLIVEIRA
.RUA DO COMfA1.EROIO15 .15
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4. JarDal 40 Oommercto

RAIOE �M�ll[ A UB�RIJAn�
e senão vão á

SAPATARIA DO
)

PROGRESSO

I Não confnDtlam CIIID

oniras �omDanhias ontras cOIDDanhias

Não confnndam com

NEW-YORK�� LIFE INSURANCE COMPANYt
UNICA COMPANHIA AMERICANA PURAMENTR �{uTUA DE SEGUROS DE VWA FUNCCIONANDO NU 'BRAZIL

�

FUNDADA EM 1845-44 ANNOS DE PROSPERIDADE
Autorisada a funccionar nos Estados·Unidos do Brazil por Decreto n.

9503 de 3 de Outubro de 1885
CAPITAL CERC,A DE CENTO E OITENTA E CINCO Mil CONTOS DE RÉIS

RENDA ANNUAL CERCi\ DE CINCOENT}\ IUL CONTOS IlE RÉi·S
DEPOSITO 1'0 THESOU�O RACIONAL DUZENTOS COUTOS DE RÉIS

Esta companhia é a que mais gilrautias offarece por ser puramente Dlutua, sendo
cada segurado sacio, com direito de intervir na SUI.o administraçã«,

Esta companhia é a que inspira mais conâança, visto que não tem accionistas e I)or
cOllseguinte os Cunflos da companhia se acham sob a dir-ecç:"'io imme
diutn dos segurados.

Esta companhia offerece aos seus segurados luc.-os f!1Iuperiores fi qualquer- out.•-a
companhia, corno se póde provar com os relatorios offíciaes do -uper iutendente do governo do es

tado do Ne"v.York. relator ins que se acham á

drsposição do pu bl ic.i no escri ptur!o da companhia.
Esta companhia é a unica do mundo que durante os últimos os a nnos tem um saldo a

seu favor entrejuros sobre sua reserva e sm rst rus pagos.
Esta companhia tem emittido sempre a pcl ices que garantem immediatameu te o segur-ado, pi·

gando os sinistros em qualquer parte rio mundo á vontade dos herdeiros.
Esta companhia emi tte apoltnes que - ão i ncontesta veis.
Esta companhia tem pago mais de mil e duzentos contos de leis ás viuv as e aos herdeiros dos

segur-ad.,s ne Brasil, durante os seis anuos de exrstoucia neste paiz .

Esta companhia, segundo se pôde prova,· COlO os relatorios do gdvernn do estado de New-York,
é a que tem menos compromissos a pagar re latlvamente a seu capi t.rl : 1<:' I)().- (·ousequencia
a conlpanhifi mais solida, a que mais vantagens otref·ece no", segura·
dos� e n que est.á á testa dus l)rincipaes "olllpanhia!oi\ do ulundo.

NÃO CONFUNDAM COM OUTRAS COMPANHIAS
Informações, prospectos e impressos no escript 'rio central do subdepartamento do Braail=-Raa

Costa Pereira (antiga do Hospicio) n. 31, Rio de Janeiro.
fi

R. J. KINSMAN BENJAMIN. GERENTE
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NioolaJu C'a.t.issa.no
e terão de admirar o maior e mais extraordinnrio e estupendo de
pois do SOL!

E' SIMPLESMENTE MARAVILHOSO! !
Desta vez não foi Ewreka ! e sim'

BOSTC>C�!
o grito que assombrou a pac.Ilca população desta capital que
a mais pensou nesse melhoramento,

Bos·tock ! ! !
sõ em ouvir prouunciar estajpalavra sente-se um alivio heueflco no"
calos. Sim! nada de calos; abaixo esses inportnnos e encornmodati·
vos hospedes!

A PROG'R-ESSO
e lá encontrarão:

Botinas, bu.rzeguins e sapatos para homens
Botinas, bnrzeguins e sapatos para senhoras
Botinas, burzeguins e sapatinhos para crianças

iudo da melhor qualidade e de diversas marcas estrangeiras e na
cionaes.
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ATTENÇÃO! ATTENÇÃO! ATTENÇÃO!
Preces espantosos!

Y11l41m1
o ULTR.\·PYRAMIDAL SORTIMENTO NUNCA VISTU N'ESTA CIDAD�

CI�APÉOS.... na PONTA
A unica casa fll�pecial de ch:epéos, n'sste Estada. acaba de receber um ríquissltno sor

timento de chapéos de sol e de cabeça, cousa uuncavista n'este Estado.

Approvadas pela Academia de Medicina
de Paris,

Adoptadas pelo Formularia official francez
A utorisadas pelo Conselho medico

1

de São- Petersburgo.

PARIS

.,

o grandioso sortimento de cbapéos naeiona�!lI, Craneezes, inglezes, o que hã d� mais
moderno e chie ... e pai preço que cansa espanto! Mas não se espantem por que é costume desta casa-
Vende!- b:u'ato fHlra vender muito! '

O.A�*08 .Z BIOL
Ve1- parai crêr

:En' de graça :EC' de graga.
A unica CASA ESPECIAL DE CHAPEOS neste Estado recebeu também e vende por um preço in

significante um .grande e variadíssimo sortimento de chapéos de sol para homens, senhoras e crian

ças. O sortimento, é bom repetir, é variadis8lDO.

S1�lVfDHINH�S ! S6.B�INHglS!
A casa oossuo uma grande variedade de sombrinhas qne eslá •.. queimando
Cbapeos de sol pa!a crianças. magnificos e baratissimos.

1855

Estas pilulas, em que achão-se reunidas as propriedades do
:todo e do Ferro, convem especialmente nas doencas tão va
riadas qre são a censequencía do germe escrofulosô (tumores,
en(al't�s,numo�·es ln�s, etc.),doenças contra as quaes os simples
ferrugmosos suo meJl1cazes; na Ch!oro;;is (paltidez das meni
nas não menscruaaasí. a LllucoI'rlwa ((luores ôrimcos ou
nuao alvo), a Amenorrhea (Menst?'Uaçüo nuua ou di((icil)a
Tisica, a SyphlIls constitucional, etc. Emfim, oüerecem
aos medícos um agente therapeuüco dos maís energícos para
estimular o organismo e modíflcar as consutuíções lympha
ticas, fracas ou debilitadas.
N. B. - O lodureto de ferro impuro ou alterado é um medi

camento infiel, irritante. Como prova da pureza e autnentí
cidade das verdadeiras PUnIas

de�allUlcard, exija-se o nosso sello de
prata reactiva, o timbre da Union aes

!,'aliricants e a nossa assígnatura aqui < �Juncto.
Pharmaceutlco om PAUS, rue aOD1i.parte. �o

DESCONFIE'SE DAS FALSIFICAÇOES
.......................0 .

ODONTINE POBRESA
DE

SANGUE
FEBRES, DOENÇAS NEVROSAS

VINHO DE BELLINI
(QUi1l8. e Columbo)

Este VINHO fortificante, tonico, fe
brifngo, antinervoso, cura as Affecções
esorofulosas f Febres, Nevroses ,

Côres palidas, Irregularidades e

Emp0brecimiento do Sangue, etc,
Recomrnendado as Creanças,Senhoras
debels, Pessoas idosas ou Enfra
quecidas por Doenças ou Excesso•.

Exigirem o rotulo o 8al/o aflicial do üovem«
francesa e a firma J. FAYARD,

,
Adh. DETHAN, Phe. em PARIS __

E APROVEITAR

ChapéOS
�ASA ESPELIAL

É APROVEITAR

ChapéOS
�AS� E�PE�rAL

D,1

DR. RIEDEL
A melhor preparação para lim

par os DE�TES
Pote. _ .... 1$500

Em todos os armarinhos e

barbeiros
RAULINO HORN & OLI VEIRA

d.epoeito.r-ioe
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RUA DE JOiO PIITO moo 3
HENRIQÜE DE ABBEU

e
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«I4D14 & 1••40:
Acabam de recebe� pelos ultimo�, paquetes do sul e norte, go,

n,aros de superror qualidade, .comú 'seJ'lm: chã hyson, d i to perora.dito preto, chocolate. anda luzu, dito cocoa, goiabada cascão, leg iti
ma marmellada de Lisboa. massas para sopas, passa�, biscoutos de
Pelotas e uma infinidade de artigos que vendem garantidos. Rece.
beram tambam superior sabão fl velllls da acr�;ditadll fabrica de F
C. L::lDg & C. Em generos colo::Jiaes tamol·os sempre do boa quali.dade e a preços sem competencia.

.

Uma visita a nossa casa. munido 'do competente dinheiro, é °
quanto basta para ficar-se sabendo que ninguem vende mais
barato do que

Gama& Irmão

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




